
ESCIUPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

DE JOSE' DA

TYPOGRAPllIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
.!

ASSIGNATURA 1 Numero do dia, 40 rs. À As assignuturas poderão começar em r
Tr-imestre (capital) ..... ,.. 3$000 . i}; S qualquer tempo, mas terminam sempre em

,

» (pelo correio),. " .". 4$000 f Numero atrazado 80 1'8. t março, junho, setembro ou dezembro. ';

--------��------�------------------�------------------------------------�------------

�NN4i) I]['I I'IILT,., �.60'"",,1.1 ..:n. ....

o JOliNAL DO CO�i­
MERCIO vende-se 1108 se­

g'uintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado.taboleiro n. i,

dr, Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECI1\ES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tugu ez as a 1$100 e 1$200
o milheiro,

Charutr.s 1$100, 1$800, 1$400 G

1$500 o cento.
Fumo ern corda muito furte, d it» pi·

cado superior, dito Rio-Novo,
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. ����g���

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ouri vos.

acha-se habilitado para a v a lia r e

r-ecouhecer joias do ouro e brilhan­
te. Exercê es te mister mediante ra­

souvel gratificação.
Mudou sua officina para o n , 13,

onde espera merecer a protecção do
ruspei ta vel pu blico.
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AGUIA DE OURO
LOJA DE fAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de alg'()dõe�, r-iscados, baêtus, chitas,
flanelas; Ianz inhas, cassi n eta s, li­
nhos , pannos, casemi ras, chales, Cit­

n.izas e cutrns muitos artigos a pre­
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA t REFINACÃO
,

PERSEVJER��Ç.ti..
Completo sorti men to de docas, as­

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor taval ao es­

tomago; preços ba ra t issimos.

5 RUA TRAJANO 5

J I A, Portilho Bastos,

\
C'

OMPANHIA DE SEGUROS hL\RITlàIOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
sUIWI'i,)l', a 1$200 a lata 110 arma- !Estabelecida 110 Rio de Janeiro, Z8m de

segura mercador ias, prsdios, e na-

1\R'EDRIROS & l\/I'OUR fI
vios,ajur"modieo, ln.L.I inuu nn

44 H.UA DO PRINCIPE 44
Agentes nesta clrlada:

JOÃO DO PRA DO LEMOS & C.
CASA ESPECIAL

I
Concer t.i-so e faz-se toila a classe

di5 trabalhos para relogios.

DE

HILA=tlIO _I.-�IBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1" Livro dA leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $500
.�. Di to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
3° Dito « « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4° Di to ({ « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Grumrnatica pottuguBza.......................... 1$200

UNICOS AGENTES

Costa & C ..

1 D RU.A DO PRI�NCIPE 1 D
i
\

--------------------�------------------_--I-----------------

ATTENCÃO !
o

Moeda nacional de 20$. patacõcs
e pratn velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA

26 LARGO DE PALACIO 26

C, Perillo
._--_._-------------

ANTIGO ARMAlEM DO GLOBO
k i l(lCafé moido superior da terra ...

Di to em gr.ão « (( . , .

Fumo Rio Novo picado e de .flado ,

Dito « {, em corda. .

Kerozan« marca brilhante.
Dito « «

Dito « «

D i to « «

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
D i to « «

»

$800
$450
2$500
2$OCO
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

»

»

caixa

lata
1l! ed i rl:1

g:l rrafu
lata

..

groza
barris 10°
medida

garrafa
medida
garrafa
caixa

ga!' rafa
2 LARGO DE PALAOIO 2

RICARDO BARBOSA & c-
..__-- .._----_.._--. .... .. .. ---

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

L.li.GUNA

Vinho vi rgem su per ior . .

Dito« » ••

Dito« «

Dito J isboa branco e tint»,
Dito« « « ..

Dito Porto legitimo Aud resem ..

D ito« « (

Acha-se este estabaleuim ont., am c-iudicões d e fornecer me n sa.lmeri­
te 80 motos da mais super-ior cal de rn trHL:�, (J qusr audo o seu propr-ieta­
rio, abaixo a ss ig.iado, vender muito, recorre ao !11(Ji j clt} vender barato,
paI' isso, d'ora em diante, () preço no esta be lecimen to ê de 14$400 o moia.

O mesmo se ccmpromr us ;t rrrandn l-u a qaalquer ponto deste m u­

n icipio precedendo aj uste ,

Camillo Lopes d'Alcantara I

OBRAS

A'

GOIABADA CASCAO
: II
'1

.
.

,

CASA DA ESPERANÇA·
Chegárüo TIO ultimo paquete para

este a rm azern á rua ele Juão Pinto
n , II, m u i tos artigos frescos, como ,I

sHjão: rnanteig(l lngleza de Magny, 1:;
vinho vi rge:n do Port», Andresen, �dLarna-qué, Emilion, le tr ia , macar­

rão e o u t.ros generos, por preços ra- I'
�;oa v el� .

VIDRACEIRO
O abaixo assignudo, participa ao

respeitavel publico que acaba de es­

tabelecer-se com officiua de vidra-
cei r.i e mold u rei ro, onde garante
todo o tr aba l ho de que for encarre- j.gado, não só em prompttdão, como: i.
em asseio e baratez a. ',o

20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20
;

Antonio de Franco

f .

fAREllO DE TRIGO
Su por ior dll Buenos-Ayros

5$000
Sacca grande

ARMAZEM DE

JOÃO BOMFANTE DEMARIA

4 Rua dE João Pinto 4

AVISO ESPECIAL
Nenhuma publicação

sera'i f"eit,a nest.a f"olha" se
não �'or paga n sua in..-

port.ancia na occasião
da e... trega.

RESUwIO
DO DISCURSO PROFERIDO, POR OC-

.'

CASIÃO DA 2a DISCUSSÃO DO PROJECTO
N. 4, EM 'ESSÃO DE 28 DE OUTUBRO
DE 1882

O §r. NUllJl.eS Pires (at- :
tenção), começa dizendo que conside- ;

n

ro u sempl'8 de su tnrna imp0l'tancia a

viação publica, em um paiz corno

este é o principal el ernen to para o '

seu dcsenvo l virnen t.1I.
II'

O ORAD(m diz que crê ter dado
provas; em 1875, escr-eveu alguns
artigos na Regeneração sobre a es­

trada dt) ro,Lgem de S. José a La­
ge�' va ciIou por' muito tempo a utes
(�l talbllcal-os; linha conscienci.i 11<1

sufficien cia imuitos não apoia-
1) S O· ?-trli)(' cllw tem à SUi�

,

.I

,k .• -'..-- :
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Jorna·l do Comlnercio
?

!1J!i'iW="
re).. oW4jif'd ERN • * =

.4
_provincia natal resolveu-c dar á luz i vras sobre o projecto que ora se dis- O SR. OLIVEIRA:-Não apoiado.
r--da publicidade esses artigos. Os cute. O ORADOR diz ql1e a a rr ·cadação
11'11 . .

f
_

b bid t D' It primeiros orao em rece I os, an- 12 que recon leCe as boas in ten- feita pela camara municipal é pre-
�t"gto"lue se attr ibura a penha ele um ções d.. nobre deputado autor do judicial a provincia, arrendando as­

---cavalheiro Iorrriatlo em direito, isto projecto e que se considerasse o mesmo sim as sua, rendas; continua rlisenrlo
TElisongeouzo porque neste paiz todos projecto util a p-ovi ncia e especial que a carnara não terá meios suffl­

Doientendem que os homens formados mente à cidade de Lages, -e11e se a- cientes para bem flsca.lisa r esta co­

TrEem direito são aptos para tudo (ri- charia a seu lado clan�l() franco apoio brança dando lugar ao abuso que
Qu:sadas e apoiados). ao desen vol virnento d'aquelle luz frequenta n'aquelles lugares, corno

Cin UM SR. DEPUTADo:-E3te é torlo o gar, a hás muito impor tante, mas bem sabe o nobre deputado.
Seinosso mal. julga que o projecto não traz mel ho- O ORADOR diz que é conhecedor do
- O ORADOR, ê\lgUllS corn m eror an íes rarnento algum. municipio de Lages.

convencidos das L�ntagells que O SR. OLIVEIRA:--Não apoiado. O SR. OLIVEIRA dá. um aparte.
JPodia auferir a provi ncia com a O ORADOR, antes um mal para pro- O ORADOR não podia exemir-se de

cOlconstrucção da estrada, convocarão vincia,-difficuldarles cornmer ciaes. tornar parle n'aquel la discussão, a-

qUIU�la _reuniãO e no.meou-se uma com- O SR. OLIVEIRA: -Não apoiado. inda que mal.

a ilIllssao que orgarusasse as bases de V. Ex. não parece representai' La- Diz que () projecto é iodo politico.
as,uma companhia, e para requerer' ao ges , que é mais Uma recompensa eleito-

pc:puder competente os favores que se O ORADoR, sente que c m projecto ral (não apoiados da bomcada con-

dispensa a taes emprezas. A assem- d'essa natureza passasse em la e 2a sereadoras f(:)ita a alguns potentados
th bléa provincial, que era conserva- discussões.e crê que os nobres depu- que um serviço à provincia ,

Jodora, não comprehendeu bem o 1'e- tados votassem desprevin idos e que O üRADI)R acha portanto o proje-
n elodido da commissão. mesmo alguns 31'S. deputados. não cto prejudicial, especialmente ao li­
à O ORADOR faz algumas considera- tendo p l eno c.u.haol mnnto, doque é torai e conclue dizendo que u'aque l la
S �ções explicando qu(�es os favores pe- o município de Lage:i, votassem este cadeira qUH não aspirou, antes re-

d (lidos e os fins que se tinha em vista, projecte> persuadidos de que presta- jeita-a e hi.de sempre pugn"r velo
"

com tudo a mesma assernbléa votou vão um grande serv lço à provincia, b'�rn da provmcia e não por in teres-

60:000$ para os estudos technicos, quando é o contrario. ses ind i vid u aes, d'este ou rl'uquel le
ficando assim a província onerado O ORADOR diz que só certos e dez partido, (muito bem, muito bem.)

1 S com esta despesa, que podia cor rsr terminados individues e que Iucrão O @Ir. Pereira e Olivei-

por couta da companhia, e a estrada com semelhante projecto. ra (attenção),é com grande n ca nh a-

testa ll? mesmo estado; acabou-se () O SR. OLIVEIRA dá um a pa r te. menta que vem a tr ibuua, sem

enth usia-mo pela construcçno .la es- O uRADoR diz que em Lages não recursos in tellectuaes, e o mais hu-
t rada de l'lldagern de S. Jose a Lu- tem sufficiente criação p;�ra abste- m i lde d<:> entr« os seus dignos col-

. ges, e u'esta proviucia quem q u izer cer (JS niunicipios do li ttora l. lf'gas .

.

<J P�fasel' alguma cousa deye aproveitai' O SR. OLIVEIRA:-Yfais que suf- O SR. B .....YMA E nUTRaS SENHORES:

ç
a os momentos rl'cntb usiusrno (apoia- ficiente. -Não apoiados

, b!elos). O oRADOR se não te.l1 llume:'o suf- O uRADOR, continuando,sei qLlanto
1\41 De tOllo esse euthl1:;iasmo o que ficiente para o COIISIHIIC, como é ar'rnjo vai de minha parte vir neste
I resta são os seus artigos que furão que vamos abrir as no'sas porti.s a recirlto :lrticular uma unica pala.
: f1'colleccionados gratuitamente pela ;.\quelles qUI." nos fechão as �clas, e VI'a, poreltl o félço pelo dever que
: {�(R-egeneração. Com prpjuizo quasi da populaÇão in- tenho C(lmo autor dI) projecto f) Cúll­

. d.e U ORADOR pede ao Sr. presidellte teira do municipio de Lages, por.1ue tando com a benevolent.:ia di:; meus
�i ; tapara lhe mandur o projecto (Ii satis- e sabido que os invernadores em illustrarlos collegas.
J feito), depois de ler continua di�en- Lages são poucos, e aquelles que Não �ei Sr. pl'e:;irlente, (l que mais

•

J r..do que não tem confiança nas cama- invernâo em maior quantidade �ão admirar, se o modo como se caballa
11 "'ras ll1unic:'paes, são oivadas do espi- apenas seIs. ahi por fÓI'>1 para a qlléda do proje­
,( ::tl'ito par·tidal'lo, dessa politica perni? Sabem todos a guerra que nos faz cto em di."cu,;�no e consPI'vação do

ciosa tão fatal a causa publica, e cle- a llossa vizinha provincia, Ilifficul- eniquo e vexattlrio imposto de2$000
(. C:pois quando (I governo prllvincial que tanelo quanto lhe ê possivel a nos:';i1 sobre cabeças de :1nill1aes exporta­
I

� 4di�põede mais recursos llao tem feito mais pallJitante aspiração, á estrada do, para () Rio Graade (} P;,trana, dos
r: _nada!. .. (ha U1n apaJ'te) que fi iz q ue de ferro D. Ped 1'0 I fuz8nJo assim m u nic ipios de Lages e Cori tibanos;
� j o presidente Pedro Affonso tove Clll- uma oppoSlção decidida (apoiados) somente para proteger a determina­

ihol'isação pilra contrahir um em- a nosoa provincia que se vé e,bulha- do individuo, ou se a pujança com

prestimo até 500:000$ para. apliGal- da por todos os lados, tendo de lutar qUt-l o nobre deputado I) Sr. Silva
os na constrllcção da estrada ... A ca- COl11,uma provincia toda e"pecial,ten· Ramos, dr; lança em riste, velll nes­

mara municipal de Lages com pouco do até urna tarifa que nos callza o ta t.:asa seecundando os esforços de
mais de 6:000$ ê que vai fa:,er a es- maior l.nal possi vel. ingratos que com () unictl fim, de
trada? Não crê! de�collfia que este Passando 11 outra ordem de con· proteger a determinados individuo�,
dinheiro fique no bols() dos afilhados; sirlerações, o orador diz que nós imo f'lzem esforços para monopolisar o

fas€ndo outlas considerações c'l[)clue portamos do Rio Gr.,nde llIais de cem negucio do gado, com grave prejuizo)
disendo que trata elH elaborar um mil arrobas de carne secca. do� municipios de serra ar,ima.

projecto sobre viação publica. O SR. OLIVEIRA dà um al-'arte. Como representante elo 2° districto
O SR. LEITÃo:-Ningllem II1,Ü" O oRADOR responde que n'dquella e particularmente dos municipios de

competente do que () nobre deputado casa não represellta interesses indi- Lagos. CUl itiban0s e Campos Novos,
(apoiados). viduaes, só representa a provincia; não 'póde deixar de protestar contra

O ORADOR, temo.'" a experiencia nãl) pediü v' to:;, acha-se ali contr'a a mi1ueil'a pouco attenciosa, com que
de 50 annos,e11a lias tem ensinado, o a sUa vontade, que Ilàn aspir'l)ll :;81' o nobl'e dHputado que o precedeu
que precisam()s é deixaI' esse �3'ste- deputado provinGial e que apezar da dirigia-se ao eleitorado de serra

ma de faser as cousas pela 11Ietade, bôa vontade que tem, sente não ter acima, e ao proprio orador, sr;p­
vota contra () :id. 16 do pr(lj:"cto, se habilitações para bem exercer ,o pondozo proGUradllr de intere�ses

ai pela discussilo nào se provar que el- mandat(l que lhe foi confiado, (não particulares ou partida rios, menos

�'" le traz vantagells á provincia (mui- apoiados). não ob�tante ha de pr:oce- justo, com prejuizo cla provincia.
!o beín.) der com t()da inilependenció; quer a Foi eleito por um ele:torado mlli-

iq,l 3a DISCUSSÃo DO PROJECTO N. 4, EM pro;p0l'ldade de sua provincia e não to inueDendente, e nesta casa o é
. 1 SE�SÃO DO DIA 30 �e importa se o seu procedimento tanto C()trJo pode ser o nobre depu·

. .3
I O §r. J. Ramo@ princiuia fôl' desgof'tar a tl'es ou quatro in- tado.

r.��fJt ; 'Iizendo que deplora nã� ter �e acl:ilz fluencias d'aquella localidade; qnnn- S. Ex. disse qll(� i) projecto so a­

él, 140 na caza em a (lccaSIaO que se (lIs· do é certo que o pOVtl unico preju- pl'oveit�ria a dois ou trez amigos
IJt., :c�utiu o projecto n. 4 dn qual é auz ;iica lo ficara satisfeito. do orad,)r.
rbe ror o nobre deputi\do o Sr. Perei!'a O oRADOR passando a tratar de ou- O SR. RAMOS:-Disse meia duzia.

JlJ,s \Çle Oliveira. tro Pl)utO fdz larg'as considerações, O ORADoR:-Seja meia nnzia, disse
I
e
ri Sente a suu insllfficiencia. Não lell' provando que o il1lpo�to não dara aiuda que nac!a devia ao,; Lageanos ..

�
c\ presumpção de querer COllvencer. 1em para os pequenos Cl)nCertos :da Sr. presidente, quando conficcionei
naza, representante do 2° districJ1- $,.t,'ada, quallto mais para se sust13u- o projeGto que se di�cute, não predo­
nl de Reli deveI' dizer algumas p;L de . mai� tres 0\1 quatro empregaqm,.1 minou em meu animo se não o iute-
'I \

pc �

resse geral dos povos das comarcas

de serr a acima, repr esen tundo IIma

população de mais de 25 mil almas,
com post a de liheraes e conservado­
res, aspir-ando toda pelas medidas
co n tidas no projecto.

O SR. RAMos:-Tem algum nós a­

baixo assignados ?
O ORADoR,não. mas compromette­

�e a a ppr-sentur, a esta caz a , na

futura sessão visto que agora não

chegaria a tempo,se o nobre deputa­
do o exige, pode, p-rém , desde já.
garantir-lhe que, para iss-i, ltberaes
e conservadores estão prornptos a

prestar a sua assignatu ra.
Na cadeira que immerecida!pellte

occupa (não apoiados) não faz po­
litica, trata dos interesses de um

povo, que tem vivido esquecido, e ao

mesmo tempo da provincia.
O SR. RAMOS diz que aquestão não

e politica.
O ORADOR:- Acceito a declaração

do nobre deputado, a questão real­
mente não é politica, Sr. presidente,
as medidas reclamadas no projecto
interessão a todos, conservadores H

liberaes, em ambos os parndos te­
nho d isti nctos e dedicadns amigos,
e, Sr. presidente. custa-uia a vêr
corno ha quem, com I) unico fim de
proteger a determinada pessoa, não
se importa de acabrunhar. a niqui­
lar, matar mesmo, a unica industr ia
das duas comarcas de serra acima,
a industr-ia pastoril; creando-Ihes
difficuldades a exportação inter­
provillcial com impostos vexatorios
e prohibiti vos,
A consel'vaçãq, Sr. presidente, ou,

digü a elevação do imposto pela ex­

portação interprovinc ial, do gado,
de 1$200 a 2$ rs., tem dado resul?
tado s nega ti vos, como passu a de­
monstraI' com documentos irrecu.
saveis (le).
Está, POtS, elaro que a reducção

do imposto de 2$ rs. a 1$200 é o

unico meio. não só de animal' a in­
dustria pastoril da provincia, corno
ainda de trazer o accI'e�cimo de suas

rendas, visto que () tropeiro de gado
tendo de pagar um imposto rasoayel,
de boa vontade submette-se éI pagar,
e lião vae procurar desvios (que os

ha e muito",) fugindo assim Cl.:> pa­
gamento. como succed8 quandu ()

imposto é demasiado elet'ado.
O SR. LOBv:-Apoiado, isso é uma

verdade.
O ORADOR, () rin de Pelotas, Sr.

presidente, que divide esta com a

provincla do Rio Grande dá. accesso
facil em c1iverso� pontos, tornando.
se assim difficil senão impossivel a

fisca I ização, 0U pelo menos o resu I ta­
do sera que a despeza de fiscalização
attingirá. a somlIla superior a renda
al'l'ecadada, o que não acontecera
sendo modica a imposição.

Os SRS. Lt'BO E BA.YMA:-Apoia­
do, é �empre o que �e vÃ.

O ORADOR, Sr. presiden te. temos a­
inda como exemplo o resultado das
quantia s a rr'ecadaclas pela collecto­
ria do Passa D(jis.

No:> tres uI timos exercici()s VBsse

que a reuda tem sempre diminuido
a despeito mesmo da elevaça() do im­
posto, corno passa II demonstrar. (Lê
diver:;os dadils das arrecadações fej.
tas pela collectoria do Passa Dois
em que demonstra o que allega.)

O,.; commerciantes ele allimaes que
das provincias do Para na e S. Paulo
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.Tornal do (�o.uRlerQio

,-

VICE-PRESIDENTES DE PHO­
VINCIA

Por despacho imperial de lj, do
corrente mez:

Forão transferidos os vice-pre­
sidentes:

O bacharel Joaquim Augusto do
Livramento, coronel Antonio José
da SilYa e José Percir'a Liber'ato,
do 3· 4· e 5° lugares para 02· 3·
e 4° e José Theodoro da Costa
para o cargo de 5· vice-presidente.

da, 1· tenente Eduardo Augusto
Verissimo de Mattos, D. Maria do
Carmo Teixeira Hap oso, Leopoldo
Hiegel, José Fernandes Pinto, sua

mulher, II ma filha e uma criada,
Braz Nogueira Pinto, sua mulher,
4 filhos, uma criada e sua escra­

va Arsenia, Joaquina Rosa de Je­
sus, Maria Joaquina d'Alcantara,
Virginia Clemencia d'Oliveira, Be­
nigno José d'Azevedo,Isabel Leon­
none e um filho, Francisco A.
Guerra, Luiz Millon, José Angelo
Narnura, José Ponti e sua mulher,
os italianos Alberto Antonio, DaI­
loni 'T. Maria, Giovanni Gonzo,
sete immigrantes allemães e 79
em transi to.

vem a esta e a do Rio Grande com- e por si poude avaliar o que é a-' Para reforçar a empreza dos srs.

prar animaes, tem procurado todos quil lo a que se dá. o nome de es- Ribeiro Guimarães & C." chegaram
os meios para fugir' ao pagamento trada de Lages, foi reconhecirla a no paquete Rio Grande. da côrte,
do irnpos to de 2$ reis, quando antes vantagem de ser a renda do irn- mais alguns artistas, entre elles a

que era de 1$ e depois 1$200 todos posto de gado, arrecadada e adrn i- sra. Pont i e seu ma r ido.cantores ita­

sujeitavão-se ao pagamento e o produ- nistrada pelas cama-as mun icipaes lianos de muito merecimento, se­

cto da renda éra maior como já de- como mostra com os documentos que gundo nos affirmarn e tarnbem �)

monstrou. tem em mão (lê diversas portarias actor Namura, já muito nosso conhe-
Os commerciantes, que do Rio do presidente A?'aujo.) cido e apreciado.

Grande dirigem-se para o Paraná e E' claro, portanto, diz o orador, Fel icitamos ro sr. Guimarães pela
S. Paulo, deixão de vir passar pela que os melhoramentos feitos, na es- boa acqu isição que acaba de fazer a

col lector ia do Passa Dols.rlesviando- trada de Lages,em 1878 forao devi- sua ell1preza, e ao nosso publ ico pe­
se pelos Campos de Palmas e Gara- dos á visita daquel le rlistincto ad- LI agraclavel distr-acção que a em-

puava, fasando, embora, maiores sa- ministrador.
.

preza con tinu ará a proporcionar-
crificios, porem que ficão compensa- Faz ainda outras considernções e

àos peja t:I:;UlJU'X'.'.i' q I,,...,. 1'''''-'''-''1 d(:!ixan-, conclue pedindo desculpa pelo tempo
do de pagar 2$0001'81S por cabeça, flue occupou a at tenção da caza,
ao passo que se o imposto for de em-h,.." tenha consciencia que foi

1$200.'encarnillhilo ..se tOdos_pelo Pas- em �efel,a 48 uma causa justa.
sa DOIS e pagão a rrnposiçao por que (Mtttto bem).
é modica. Pergunto eu, O que com­

\ i rá mais á provincia. receber o

i m posto na rasão ele 2$000 por cabe­

ça. sobre 1,000 animaes, ou de 2$
reis sobre 300 ou 400? E' cl a ro que
os 1,000 a nimaes pagando 1$200,
rendem ais.

O SR. LOBO:- Não ha duvida, o

imposto prohibitivo da sempre n�·

sul tudo negativo.
O nRADOR: - O meu nobre collega

() SI'. Nunes Pires, disse que o pro­
j(�cto dispõe p:.lra S8r app l icado a

concertos da estrada de Lage-, o

pr--ducto ria renda do gado expor­
tado dall i. porém, que não a­

cha va vantagem nessa applicaçs»
por achai' que a impor tauciu nessa.
renda e .d iminu ta e não traria o re- Par iz, 6 de Novernbro.
sul tado desejado. Os socialistas continuão a promo-

O SR. NUNE� PIRES dà um aparte. ver re.uniões, nas quaes empregão
O ORADoR:-Mas sabe V. Ex. que um Iu.guagcm extremamente v io­

essas pequenas quantias applicadas lenta.

successivalllente em t'l\los os anno�, Em uma de�sas ultimas aS3eu;­

teria, !lO fim de dez anno,; produzido bléas, os ass' stentes declararão estaI'

resul tadlls beneficos. dispostlls a clerru bar o governo a<.:tu-

O SR. NUNE, PIRES da um aparte. aI e a ordem das cO'_,sas est.abele<.:iell1�,
O ORADOR re"ponde, para exemplo e ostellslvamente fazem a apologia da

temos o;; concertos feitos em 1878 dynalllite comu agente d"str'llctol' e

po:' administração de uma <.:ommis- o melhor auxilia!' dos seus desi­

�;;(o composta dos �rs. cnroil·'l Le- gnlOs.
mos, S, Ra:nos e outros, que eam A imprensa sensata reclama can­

pequellas quantias melhoraram sen- tra a tolerallcia de semelhantes fa­

si velmente o estado ela estrada de S. <.:tos.

José para Lages. -Roma, 7 de Novembro

Cump:'ãq os presidentes da pro- Foi nomeado para o eargo de in-

vincia com as disposições votadas ternuncio da Sallta-Se juuto ao go­

pelas assembléas provi:::ciaes (de to- vernp do Brazil, no Rio r!ll Janeir",
dos us partidos) que as couzas se monsenhor Vanutelli, arcebi�po de

tornarão melhores. Ni<.:ea. que exercia ultimamente o

UM SR. DEPUTADO dã um aparte. cargo de nun<.:io junto a,/ governo
O ORADoR,sim,assembléas de todos austriaco.

os partidos tem iluturisarlr) medidas -Paríz, 7 de Novembro

eos presidentes calcão aos pes, " imo Telegrammas de Panatna dizem

posto sobre animaes qU.:l vem cle La- que as negociações para um ajust"
ges para o litoral foi creado para de paz entre 'j Chile e o Perú forão

ser excl usivamell te applicado à es- defin i tiVamen te rotas, não sendo

trada de Leges, e Gada disso se tem possivel chegai' ii um accôrd(l; di-

cumprido. zem os mw,mos telegrammas que
O SR.. RAMOS dã. um aparte. G:.trcia C'llr!ero!l foi feito pri�ioneil' I.
O ORADOR sendo o imposto cnbra- -Nova-York, 8 de Novembro

do pela camara municipal de LagHs Deu-se, no hospicio ,Ie Halifax,
tera a applicação qu� lhe é destina- um grande Incendio, em qUI', além

da, ao passo que se fôr' pula thesJll- cio:; prejuizos materiaes, que São

ral'ia provincial vae para êI caixa grandes, pereCêrãJ para rn�lis de

especial. e rI'ali passara comil em- trinta pesst>(\s
prestimo para a caixa geral, dist�':l- i

l1inoo.se com pagam(Jnto do fUllCCIO- -Pariz. 9 de N'lvt-Jmbl'o.

nalismo, e a outl'as cousas, como já Ha dias qUH aqui <.:onsta c�tar-s()

�e temfeito repetid:ls vezes c()m os tratando de lHv:lntar nm gmpresti­
dinheiros dos hospitaes (apoiados). mo por conta do g(lverno dI) Brilzil.

O SR. RAMOS da um aparte Disseram-me hoj' que a Íloticia

O ORADOR (continuandO) pel0 tem fundamento, e que ii somma que
honrado ex-pl'esidonte desta pro- pretendH levantar o ill1pel'io é de dez

viacia. o Sr. Dr. Jose Bento de milhÕeS de libras.

Araujo, o unic" que vbitou Lag���,

TELEGRAPHO DO ESTADO
Tendo f'al lecidn em S. Francisco

do Sul o estacioua r i-. rle la clusse,
Antonio Henrique de Souza Masca­
renhas, acaba a directoria. gerdl dos

telp.gf'aph()� de pro põr para telegta­
phista rie ��. class«, a v i u v a rl'aquelle
f'o uccionurlo, Dorothéa Cou ti nho
Mascarenhas, a qual já se habilitara,

r)" P-)rIllCL do regulamento de 23 de

,eZe�1LJ dA 1870. a receber gratr­
íicação como a'iunta .. Sem alludir
ao caso presente"otal'elllos que nos

parece excellent.e a l_".

')()sição recu­
lament.ar em que se fU1JuCL. o_
S.

. PIO'

prsta. ão muitos os paizes on« Céo encoberto por curnulus ven-
sexo feminino ha sido admittido aT

t nullo.
'

se-viço dos telegruphos e dos <':01'-
.0

reios e a experiHncia tem patenteado
a especial aptidão desta classe de
funccionar ios. Alem de não haver
razão para que a mulher srja pri­
vada rio exerci cio de cargos, para
que se ha mostrado reconhecidamen-
te idonea, deve exercer sa udavel
influ enci» no animo dos talsgraphis­
tas a certeza de que suas v iuvas po­
derão achar, em trabalho a qu'_) jà
estão afeitas, meio de vida tranquil­
lo e hone�to. E�ta regra nilO podera
ser applicada uniformernellte, mas

casos havel'à em que <.:om elIa tera
de lucrar o se!'vlço publico.

(J. do C.)

Chegou ante-hontem de Lages o

sr.dr. Candido Alves Duarte Silva,
juiz de direito daquella conlarca.

CONSULADO PROVINCIAL
Hendimento de i a 1 i do corã

,'ente:
Renda geral, 2: 759$157

(( especial......... 207$072

2:966$229

PASSAGEIHOS
Chegaram

(J.rande:
h o n tem no Ff_io-

OBSERVAÇÕES :VIETEOROLO-
GICAS

Dia 14, ás 4 horas da tarde:
Barornetro 76 i, 8.
Thermometros: minimo 20,8,

máximo 23, i.

'Blh"'l hontem
consumo -. cidade

abatidas
j i rezes,

para

A

ASSEMBLEA PROV l"c''"'T i\ L
Hontern não hou v e :'Hssão.

Chegaram honrem ria côrt« O� va­

pores inglez Cavour e paquete Rio
Grande, com datas até 11 do CO!'-

rente.
Recebemos II interessante per iod i­

co quensinal qUf'; começou a publi­
car-se na côrte e que s- intitula O
bond.

Aqradecernos.
TELEG-RAMMA

Serviço da Agen.cia Ha­

ves, especial para O

«Jornal do Commercio»

tDo Globo)
.
Fr'ancisco José Fialho Filho,

su:< senhora, uma filha e uma cria-

Pl]BL[Cf\ÇV�� l\ PEI)[DO
Despe.: ."

Joaquim �lanoel da�'l ti.

d hoi dI va, I'C 1-
tiran o-se 10Je, para 1\'1\.

t 'd'. .' eVl eo
e não tendo tempo de se, d". ..."pe li'
pessoalmente de seus amIgos, f,

pelo presente pedindo-lhes descul­

pa e offerecendo-lhes os seus pres­
timos n'aquella cidade.

Desterro, ilj, de Novembro de
:1.882.

I

I

EDITAES
lml"lost.o de predios

urbaJ."los
Pelo consulado provincial d' esta

capital se faz publico, que do dia
:I. o de Dezembro proximo futuro
em diante durante o prazo de trin­
ta dias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do 1· semestre do

. ,

imposto sobre predios urbanos e :

de que trata a ultima parte do art. '

6° da lei n. 936 de 9 de Abril do
auno proxinlo passado, em todos

.�.
os referidos dias das 9 horas da ma- f-

"

nhã às 2 da tardfl, devendo os C-GI- \.

lectados satisfaze t o mencionado
.,

imposto dentro de sobredito pra- ': I
zo sob pena de, não o fazendo, �p !;:
rem onerados COIl1 a multa ��i: ;·;':;iPor cento. b I.�i'.1) 80 1Consulado Provincial. d el.ei-. rf'J
do Desterro, em 2 de apreClttn_ ;,

i

de i882.-ATutoTj.pprov�d�Jií() ;'1'"d
-- .cos Ih. OI])

.

o L7..vrarnenc _

.J 81t· '.

________.•
çao. projl-lcto� ii

Capitani:-: .c»��ttados pela
J,:l�llrl t'dação Com

Recebe se nfW tll·i···"'""lr) c, 'fc)rç' ,

. ",J .'l. ("/� ,t-se
tal'lOS e engaJ fr'!lt() 'eJ··' "PI"--'�

" . (. u (�"�n-
\ . tell1pn de se poder
,--(ir �em atr·opp.llo.
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.Yoru.al do Comm�rcoi

armada dando-se-lhes os premi ,is J

t H � I·�l'i. T R Üseguintes: !il

Candinha.
Lulú Pancracio
Cruz.
Brandão .

Brigido. .

Coutinho.
Lemos. .

Flora.
Uma creada .

Um estalajadeiro.
Um creado..

•

�;\�1\�
GH}�NDE CONIPANHIA DRAMATICA

Empreza, Ribeiro Guimarães & Cs
EXPLE��I)II)l\ E }\(�RADAVEL NOVIDAllE!!

�\�KW������ �& m����
OUINTA�FEiRA 16 DO CORRENTE

P E N U L rr I �{O E S P E C T A C U L o ' .'
-<.,

.t' --ELIXIR' MAGICORemedio
,

Estréa dos distinctos artistas J. A.ngel? Namura.jç p';'imeiro galã fluxo

comlco. o Sr. Milono e os esposos Ponti, pnmelr9���rtistas dos theatros
da Itaha.

,1,'.1)
.

Dará principio ao. espectaculo a J!\�'" "l comedia em 1 acto quef 1 I -

h 1
- dimosa

��l grane e revo uçao nos t eaLr��&à '1talia e Pariz, do repertorio do Sr.

LEO��tR�INNHN��!�TIN� lC·i\.Sú:Á_>;;E CAMPO
Participa ao respeitável puhli- . SlJb.lVl,'�I"s'�eI1a pela primeira vez n'esta capital, a muito bem ac-

. . ceita I'
�1. � '" u c

� co que e chegado a esta CIdade onde 10],"' tJopera cómica, parodia ela Traviata em 3 actos, que ta,otos ap'
í pretende.�leluoral'-se algum �emP?'vrPlausos conquistou nos theatrss da corte e elo norte do Império.

; :u�es��o'}�ss��e�'ect�(E�s �:I'V�:�)S'l lfe
�

A lT IDA FL U;<
'v-

M INEN SE,I que o quizerern honrar (o :leessoas V'
'

I
presença. . J,),;om a sua

Extrahe den tes ,r a'
I: demprego do anas'de�em 01' com o

�, ca-os com ha.;;p"ll,'ceslo local; collo­
. /., nite, sem q� ,.j de ouro o� v01c�­

so extrab;��'5.e para isso seja precI­te
assim o /�í� as raizes, respeitando{l oai, _ ,

'.s e':lI�>rarL,Oncelto: « Arrancar nao e
'lnCCg :'1,,,

"
'

� t cunw, é destruir : pOIS a pratica
I
r lhe tem demonstrado que só se de-

1 11 ve extrahir dentes ou raizes que1 1 _

( ,f em ultima analyse se não possao
<I dentes.ai dconservar' obtura os entes, am a
l' .

{os cariados, a ouro, platina, osso

\ \ artificial, etc., e finalmente faz to­
e dos os mais trabalhos concernen­

t r
tes a arte dentaria.

(C Ieicã I t
t Garante a. per orçao _c e se?s ra-

fbalhos por Já ter cO:'�'Ido dI ve�sos
clugares som dar motivo a queIxas
rou reclamações.

I
r Espera pois do hospi�aleiro povo

i �atharinense, o �colhll11en to que
está nos seus hábitos conceder aos

que a elle recorrem.

r Pode ser procurado no Hotel
Irazil.
c _

(

TI'8S annos .. ".,

Quatro annos ..

Cinco annos .

Seis an nos .. , .. ,

OBSERVAÇÃO
Pa ra a d ist ribu i ção nestes prem ins

considera-se ve l u u tario o cidadão
que apresentar-se por si mesmo sem

a intervenção do engajador, afim de
assentar praça em qualquer cios cor­

pes de marinha.
Copitania do porto de Santa Ca­

thari na, 9 de Novembro de 1882,­
João Justino de Proença, capitão
do porto.

ANN·UN'OIOS

(

Convidados, soldados, etc.

N B. -Esta opereta é ornada com a musica da TRAVIATA.

(}OSTUlVIEPREÇOS OS DO

Remedio instantaneo contra todas
as molestias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos-

ses

para De-

D. Olympia
SR, R. GUHIARÃES
» Azevedo

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO,
Remedio para Fe-
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­

gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para

do Figado
mal

ELIXIR MAGICO
Remedio para DóI'

de cabeça
» Senra
» A. Castro
» Gil
» Gomes
D. Jauuaria
D. Vi01ante
Sr. Bastos
» Magazão

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Dy­

senteria

ELIXIR MAGICO
Bemedio para

licas'
Co-

TINTUR}\RIA
d FRANCISCO CAPPARELLI pa r tici pa

, cp i'e�p'.)itavel pul.lico e aos Sf:lUS

l:eguezes, q ue continua com a sua

"17 vficina de tintureiro, da qual as

( Plras que têm sahido são todas ga-
. \ le idas, pois ha cinco an nos que
\�/\ �o be'lha neste ramo de serv iço nesta

,8,
(

3" DIs'cLinda não teve urna recl a­
I '(

;/lt d S:lr.

éi ., O §r • .vre se r procuradu na
, n .

flti f11lizendo que db,dlas,
h' 'dto na caza em a PRINCIPE 118
e n '

t, 11
'

, r�,utiu o proJec J, ,

biJUs, "c or o nobre deputaa bonita 010 l-

er/ nr le Oliveira. ; na rua de
cu' ' ffi [' G,� Sente asna msu rc

111'. pr-esumpção de querermtf t' t do �
\r . ctza, represen an e

.

i, 1 ii- r. rtA �AlI dever dizer algu1,

'rnRNA.ND(J-l\

r.lACIO. arxrvn E LuSTROSO.
P�pafado oelo Dr.J.C.AYff.!aCIA.Lowel\.Ma��

DEPOSITO "ERAL

N, 13. RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro,

Vende-se na pharmaci a de

R.�ULI:NO .JORN

15 Rua (lo Pr inci pe 15

em t()rla� as outras desta cidade.

ELIXIR MAGICONOVASMUSICAS Para uso Interno
A Fuga do Gato (walsa)
o Comeui (polka) ELIXIR MAGICO

Para uso ExternoCOMPOSIÇÕES DF

ZANIRATIGUEI..FO
ELIXIR MAGICO

Para todas as doresAchão-se à venda nas casas dos
srs. r:;rnesto Bainha, loja da Ancora

Vermelha, Blum & Saldanha, largo
de Palucio, 8 Alfaiataria do Bom
Gosto. A' venda em todas as drogarias.

PREÇO 1$000

Uma
senhora de idade, dese­

ja encontrar uma outra se­

nhora também de idade, de
bons costumes, para sua compa- UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

nheira, que receberá uma gratifi- H W Fison & C
cação pelos seus serviços; na rua

I
•• ,

.ldo Menino Deus n. 51 _ 30 RUA DO PRINCIE
"
,
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